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Abstract.  This  papers  deals  wi th  the  prosodic  contex t  for  sy l lable  degeminat ion  
across  boundaries  of  t ree  prosodic  domains:  Ö ,  I  and  U.  We  compare  two  
types  o f  databases:  exper imenta l  and spontaneous  speech .  The  resul t s  are  the  
fol lowing:  ( i )  no one of  the  prosodic  boundaries  analyzed blocks  the syl lable  
degeminat ion;  ( i i )  the  highest  the  prosodic  domain is ,  less  syl lable  
degeminat ion  i s  observed;  ( i i i )  there  aren´ t  d i f ferences  between both  databases  
for  syl lable  degeminat ion resul ts . 

Keywords . Fonology;  sy l lable  degeminat ion;  prosodic  domains;  Brazi l ian 
Por tuguese . 

Resumo. Nes te  ar t igo ,  descrevemos o  contexto  prosódico re levante  para a  
aplicação  da  haplo log ia  nos  domín ios  de  Ö,  I  e  U.  Comparamos  os  resu l tados  
de apl icação desse  processo em dados de fala  experimental  e  fa la  espontânea.  
Os  resul tados  mostram que:  ( i )  nenhuma das  f ronte iras  prosódicas  b loqueia  a  
haplologia;  ( i i )  quanto  mais  a l ta  é  a  f ron te i ra  prosódica ,  menor  a  tendênc ia  de  
ocorrer  o  processo;  e  ( i i i )  não há di ferença entre  os  resul tados  de  apl icação de  
haplologia  em dados  colh idos  a  par t i r  de  metodologias  d i ferentes . 

Palavras-c h a v e . Fonologia;  haplologia;  domínios  prosódicos;  Por tuguês  
Brasileiro. 

 

1 . Introdução  

O objet ivo central  deste  ar t igo é  a  descr ição do contexto prosódico relevante  

para a  apl icação da haplologia na variedade paulis ta  do Português Brasi leiro.  

Quest ionamos se  há  a lguma f ronte i ra  de  const i tu in te  prosódico que  b loqueia  a  ap l icação  
desse  processo fonológico.  Dessa  forma,  par t imos da  hipótese  de  que nenhuma fronte i ra  

prosódica  b loqueia  a  haplologia .  Es tamos considerando,  para  es ta  pesquisa ,  os  domínios  

imediatamente  super iores  à  palavra  fonológica  (ù )  –  quais se jam, frase fonológica (Ö ),  

f rase  entoacional  (I )  e  enunciado  fonológico  (U ) –  da  fo rma  como foram propos tos  e  

organizados  por  Nespor  & Vogel  (1986) .   

A part i r  do t rabalho de Tenani  (2002),  no qual  há uma descrição desse processo 

fonológico nas  f ronte i ras  desses  mesmos domínios  prosódicos  com base  em dados  de  

fala  experimental ,  buscamos,  neste  t rabalho,  ( i )  ver i f icar ,  em dados de fala  espontânea,  

a  ocorrência  da queda s i lábica nas  fronteiras  dos domínios prosódicos já  especif icados;  

e  ( i i )  comparar  os  resul tados de fala  espontânea com os de fala  experimental ,  para ,  em 
seguida,  ( i i i )  d iscut i r  em que medida os  dados de fa la  exper imental  revelam o 

funcionamento da  l íngua.  Dessa  forma,  nes te  ar t igo,  também tra taremos da  metodologia  

envolvida nos diferentes t ipos de  dados  l ingüís t icos ,  uma vez  que  s is temat izaremos 
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dados  de  fa la  espontânea  e  de  fa la  exper imenta l  para  inves t igar  um mesmo processo  

fonológico.  

Fazemos,  em 2,  uma breve apresentação dos  pr incipais  pressupostos  da  

Fonologia  Prosódica ,  nos  moldes  de  Nespor  & Voge l  (1986) ,  a  se rem cons ide rados  

neste  ar t igo.  Em 3,  descrevemos a  apl icação da haplologia  nas  f ronteiras  dos domínios  

prosódicos  ac ima da  pa lavra  fonológica  em dados  de  fa la  espontânea .  Para  tan to ,  

empregamos  qua t ro  inquér i tos  do  NURC- SP e quatro do I B O R U N A -SJRP ,  os  quais  

vêm especi f icados  nessa  seção.  Discut imos ,  a inda ,  as  semelhanças  encontradas  nos  

resul tados de dados de fala  espontânea e de dados de fala  experimental  para a  fronteira  
de Ö .  Por  f im,  em 4 apresentamos nossas  considerações  f ina is . 

 

2  –  Fonologia  Prosódica   

Dado nosso objet ivo,  lançamos mão do t rabalho de Nespor  & Vogel  (1986) ,  o  

qua l  abre  caminho para  aná l i ses  em que  a  fonologia  é  es tudada  em in te r face  com out ros  

componentes  da  gramát ica .  Para  as  autoras ,  a  fa la  é  organizada  h ierarquic a m e n t e  e m  

const i tuintes  prosódicos que se  constroem a par t i r  de  outros  componentes  da gramática .  

Ressal tam, ainda,  que não há isomorfia  entre  os  const i tuintes  prosódicos e  os  demais  

const i tuintes  da gramática (cf .  Nespor & Vogel ,  1986,  p.2) .  

Na  Fonologia  Prosódica ,  a  apl icação dos  processos  fonológicos  é  tomada como 

pistas  da hierarquia prosódica.  Nespor & Vogel  (1986) definem que tal  hierarquia é  

const i tuída por sete domínios de apl icação,  quais  sejam, a  s í laba (ó ), o pé (Ó ) ,  a  palavra 

fonológica  (ù ) ,  o  grupo c l í t ico  (C)  a  f r ase  fono lóg ica  (Ö ) ,  a  f rase  entoacional  (I)  e  o  

enunciado fonológico  (U ) .  Ao estabelecer  essa  organização hierárquica,  Nespor  & 

Vogel  (1986)  cons ideram que toda  unidade  prosódica  deve  es tar  exaus t ivamente  cont ida  

na categoria  imediatamente superior  a  e la . 

Neste  t rabalho,  consideramos os  domínios  prosódicos  ac ima da  palavra  

fonológica,  quais sejam, Ö ,  I e U ,  uma vez que estamos estudando a  haplologia  em 

fronteiras  prosódicas e  não em fronteiras  de morfemas dentro de palavras.  Desse modo, 

expl ici taremos os  domínios de formação de cada um deles .  

A f rase  fonológica  (Ö )  é  def in ida  como sendo aquela  em que  há  um ou  mais  

grupos cl í t icos,  logo,  “o domínio de Ö  consis te  de  um C  que  contém uma cabeça  lexica l  

(X)  com pe lo  menos  uma  espec i f i cação  pos i t iva  de  acordo  com o  s i s tema ca tegor ia l ,  e  

todo Cs  do  seu lado não recurs ivo” (Nespor  & Vogel ,  1986,  p .169) .  

A frase  entoacional  (I )  é  caracter izada  como o  domínio  de  um contorno 

entoac ional ,  sendo que  o  f im da  f rase  entoac ional  co inc ide  com a  pos ição  em  que as 

pausas  podem ser  inser idas  –  que  f reqüentemente  co inc ide  com as  f ronte i ras  s in tá t icas  

da  sentença.  Já  o  enunciado fonológico (U )  consiste de todos os Is que  são  dominados  

por  um mesmo nó em uma árvore  s in tá t ica  (cf .  Nespor  & Vogel ,  1986,  p .188 e  222).  

Uma vez fe i ta  uma breve apresentação dos  const i tu intes  re levantes  para  es te  

t rabalho,  passemos a  anál ise  dos  dados.  
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3  –  Anál ise  dos  dados  

 Compreendemos a  haplo logia  como um processo  fonológico  em que  há  a  queda  

tota l  de  uma s í laba no encontro  de  duas  s í labas  semelhantes  á tonas  em fronte i ras  de  

p a l a v r a s ,  c o m o  e m  “faculda(de)  de le tras” .  No  exemplo  dado ,  em fa la  f luen te  e  

espontânea,  o primeiro d e ,  des tacado pelo  parênteses ,  é  apagado pelo  fa lante . 

Tenani  (2002) tece uma discussão sobre a  apl icação da hap lo log ia  nos  domínios  

prosódicos  entre  as  f ronte i ras  de  Ö ,  I e  U .  Pa ra  t an to ,  p roduz  um c o r p u s  exper imenta l  

em que controla  as  s í labas  candidatas  à  haplologia  nessas  f ronteiras .  Tal  c o r p u s é  

composto por  12 sentenças ,  para  as  quais  foram produzidos seis  e nunciados ,  to ta l izando 

72 ocorrências.  

 Após  a  aná l i se  dos  dados ,  Tenani  (2002 ,  p .  116  e  119)  conclui  que  “a  haplologia  

se  apl ica entre  todas as  fronteiras  prosódicas  consideradas,  inclusive entre  Us ”  e  q u e  

“quanto mais al ta a fronteira prosódica,  menor é a  ocorrência  de haplologia” .  Com base 

nessas  conclusões  de  Tenani  (2002) ,  descrevemos,  também,  a  apl icação da  haplologia  

entre  as  f ronteiras  dos domínios  prosódicos acima def inidos,  porém em corpora  de  fa la  

espontânea .1 

 Dessa  fo rma ,  poderemos  compara r  os  resul tados  de  apl icação em dados  de  fa la  

espontânea com os dados de fala  experimental .  Assim,  par t imos da hipótese de que 
ambos  os  corpora ,  o  de  fa la  exper imental  e  os  de  fa la  espontânea,  apresentarão os  

mesmos resul tados .  

Os dados  de  fa la  espontânea que compõem os  corpora  deste  t rabalho são quatro 

inquér i tos  do  NURC- SP,  quais  sejam,  EF- 377 ,  D2-3 6 0 ,  D I D- 18 e  DID - 235,  e  quat ro  

inquér i tos  do  IBORUNA -SJRP,  a  saber ,  AC-042, AC - 054 ,  AC- 0 5 6  e  A C- 088.  

U t i l i zamos  ambos  os  corpora  para  obter  um maior  número  de  s í labas  candida tas  à  

haplologia  e ,  dessa  forma,  podermos ver i f icar  a  apl icação desse  processo em relação aos  

domínios  prosódicos .  Além disso,  pretendemos constatar  se  há diferenças  l ingüís t icas  

entre esses corpora  que podem ser  motivadas pela  diferença geográf ica ,  v is to  que os  

d a d o s  d o  N U R C - SP são de informantes da capital  (São Paulo) e os do I B O R U N A -SJRP  
do inter ior  (São José do Rio Preto) .  Desse modo,  contamos com um total  de 234 

contextos candidatos à haplologia nos inquéri tos do N U R C - SP e  com 45 contextos  nos  

do I B O R U N A -SJRP.   

Apresentamos  nas  tabe las  (1)  e  (2)  os  resul tados  obt idos  para  ambos  os  corpora .  

Nesses  quadros ,  es tão  discr iminadas  as  quant idades  de  contextos  de  s í labas  candidatas  

ao processo encontradas em cada inquéri to para cada estrutura prosódic a  cons iderada  

neste t rabalho.  

 

Tabela (1). Haplologia e fronteiras prosódicas – dados NURC-SP 

Inquéritos 
Estrutura prosódica 

EF-377 D2-360 DID-18 DID-235 Total 

Mesmo Ö 9 10 7 3 29 
Ö+Ö 21 83 39 49 192 

Mesmo I 1 1 1 0 3 
I+I 1 7 2 0 10 

Mesmo U 0 0 0 0 0 
U+U 0 0 0 0 0 
Total 32 101 49 52 234 
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Tabela (2). Haplologia e fronteiras prosódicas – dados IBORUNA-SJRP 

Inquéritos 
Estrutura prosódica  

AC-042 AC-054 AC-056 AC-088 Total 

Mesmo Ö 3 0 0 4 7 
Ö+Ö 5 8 2 22 37 

Mesmo I  0 1 0 0 1 
I+I  0 0 0 0 0 

Mesmo U 0 0 0 0 0 
U+U 0 0 0 0 0 

Total 8 9 2 26 45 

 

Tanto  na  tabela  (1)  quanto  na  tabela  (2) ,  encontramos um maior  número de  
sí labas candidatas à haplologia para a fronte ira prosódica de Ö e  dent ro  de  um mesmo 

Ö .  C h a m a- nos  a tenção ,  a inda ,  o  fa to  de  não  havermos  encont rado nenhuma ocorrência  

de sí laba candidata à  queda si lábica para o domínio prosódico de U . 

Antes,  porém, de procedermos à anál ise audit iva dos dados para verificar a 

apl icação da haplologia  nos domínios  prosódicos acima da palavra  fonológica,  cabe 

excluirmos os  dados que por  motivos outros  bloqueiam a apl icação da haplologia ,  

independente  da  es t ru tura  prosódica  envolvida .  Apresentamos abaixo fa tores  que  

b loque iam a haplologia:   

(i)  monomor fema  d e + i tem lexical :  como descri to em trabalho anterior 2,  esse  

t ipo de seqüência  leva ao bloqueio da haplologia .  Isso ocorre  por  uma 

mot ivação morfológica .   

Encont ramos  nos  inquér i tos  do  NURC - SP,  um total  de 63 ocorrências  desse  t ipo  

de  sentença  e  nos  inquér i tos  do  IBORUNA- SJRP, um total  de 11 ocorrências,  todas 

distr ibuídas nas estruturas prosódicas de mesmo Ö  e  m e s m o  I ,  como seguem 

exempl i f icadas  abaixo.  

 

1.1. Mesmo Ö, ex.: eu tô fazendo com a intenção de depois... prestar concur::so 
(IBORUNA-SJRP, AC-042) 

1.2. Mesmo I, ex.: é uma roda muito grande... com::... várias... espécie de... de dentes... 
e ... uma coisa que colocada entre dentes e sulcos... (DID-SP-18:22) 

 

(i i)  pausa entre  as  s í labas candidatas :  de  acordo com a l i tera tura ,  a  p resença  de  
pausa em um contexto de regra  fonológica  desfaz  a  adjacência  entre  os  

segmentos ,  impedindo,  dessa  forma,  a  apl icação da  regra .   

Foi  encont rado um to ta l  de  10  ocorrências  de  pausa  em contextos  candidatos  à  

hap lo log ia  nos  inquér i tos  do  NURC-S P  e  de  2  ocor rênc ias  nos  do  IBORUNA -S J R P .  

Essas ocorrências estão distr ibuídas na estrutura prosódica de fronteira  de I ,  para  o  

N U R C -SP,  e  na de f ronteira  de Ö ,  pa ra  o  IBORUNA -SJRP.  Chamamos  a t enção  pa ra  o  

fa to  de  que,  nos  inquér i tos  do NURC- S P ,  a s  p a u s a s  c oincidem com todas  as  f ronte i ras  

de I  encon t radas .  Ambas  as  f ron te i ras  seguem exempl i f i cadas : 

 

2.1. I+I, ex.: vários sulcos colocados em todo o ... o  contorno da ro da... de maneira que 
a água vai caindo e vai virando a roda... (DID-SP-18:22) 
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2.2. Ö + Ö, ex.: elas tinham essa liberdade de  escreverem o que elas sentiam 
(IBORUNA-SJRP, AC-088) 

 

Dessa  forma,  foram excluídas  para  anál ise  audi t iva  da  apl icação da  haplologia  

entre  as  fronteiras  dos domínios prosódicos acima da palavra fonológica um total  de 73 

seqü ênc ias  cand ida tas  do  NURC - SP e  13  seqüências  do  IBORUNA - SJRP,  res tando  161  

contextos candidatos para o pr imeiro c o r p u s e  32 contextos para o segundo. 

Após  a  aná l i se  audi t iva  dos  dados  do  NURC-S P  e  d o s  d a d o s  d o  I B O R U N A-

SJRP,  percebemos a  apl icação da haplol ogia  em 33  contextos  do  NURC - SP e  em 5  

c o n t e x t o s  d o  I B O R U N A - SJRP.  Destacamos o fato de que houve a  apl icação da 
haplologia  nos  contextos  cuja  es t rutura  prosódica é  a  entre  as  f rontei ras  de Ö  e  den t ro  

de  um mesmo Ö,  como seguem exempl i f i cados  aba ixo : 

 

3.1. Mesmo Ö, ex,:pode di zer a distinção de um e de outro (DID-SP-18:28) 
3.2. Ö + Ö, ex.: já tinha saído da faculDAde (D2-SP-360:137)  

eu TENHO vontade de  ter filho (IBORUNA-SJRP, AC-056) 

 

Desse  modo,  procedemos de forma a  anal isar  os  possíveis  mot ivos  que levar a m  

a  não apl icação da  haplologia  nos  demais  contextos .  Apresentamos,  a  seguir ,  a lgumas 
hipóteses para essa não aplicação.  

(i)  a  pr imeira  das  duas  s í labas  é  acentuada :  segundo Tenani (2002, p.  115),  “a 

haplologia  é  bloqueada quando a  pr imeira  s í laba da seqüênc ia  carregar  o 
acento lexical ,  sendo a seqüência de s í labas átonas a  que favorece a  

haplologia”.   

Observamos  3  ocorrências  desse  t ipo  nos  inquér i tos  do  NURC-SP,  na  f ronte i ra  

de Ö  e  8  ocorrências  nos  inquér i tos  do IBORUNA -SJRP,  dent ro  de  mesmo Ö ,  entre as 

fronteiras de Ö ,  e  dentro  do mesmo I .  Todas  essas  f rontei ras  es tão exemplif icadas  

abaixo:  

 

4.1. Ö + Ö, ex.: em que se verifica (que) CAda fase... o individuo dá de  SI... aquilo que 
a fase está tendo como prepondeRANte... (EF-SP-377:31)  

4.2. Mesmo Ö, ex.:  e de terça faço inglês... (IBORUNA-SJRP, AC-042) 
4.3. Mesmo I, ex.:  na estrAda um caminhão assim de tErra...(IBORUNA-SJRP, AC-

054) 
 
Cons ta tamos ,  em nossos  dados ,  que  não  há  ap l icação da haplologia  neste  t ipo de 

seqüência.  

(i i)  ve locidade de  fa la  andante :  segundo Per ini  (1984,  p .7) ,  a  apl icação da  

haplologia  “é dependente  da velocidade da pronúncia ,  não ocorrendo nos 

est i los  mais  cuidadosos e  lentos”.   

Nos  inquér i tos  do  NURC - SP analis ados ,  fo ram encon t rados  82  con tex tos  

candidatos  à  haplologia  produzidos  em uma velocidade de fa la  andante , já nos 

i nqué r i t o s  do  IBORUNA- SJRP,  de tec tamos  um to ta l  de  06  contex tos  nesse  t ipo  de  
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ve loc idade .  Em ambos  corpora ,  a  estrutura prosódica de tais  contextos é a de fronteira 

de Ö ,  como pode  ser  observada  nos  exemplos  aba ixo . 

 

5.1. Ö + Ö, ex.: então por exemplo tes te de  Binet... (EF-SP-377:25) 
                          essa par te de... beleza batom (IBORUNA-SJRP, AC042) 

 

Mais  uma vez,  ver i f icamos que não houve apl icação da  haplologia  nas  
seqüências anal isadas que apresentam esse t ipo de velocidade de fala .  

(iii) o  contex to  segmental :  segundo Tenani  (2002) ,  a  haplologia  não ocorre  

quando a  seqüência  candidata  for  / t i+di / ,  e  tende  a  ocorrer  quando são 
/di+ti/,  /ti+ti/  e /di+di/ .  

Encontramos um total  de  98 ocorrências  formadas pela  seqüência  / t i+di /  nos  

inquér i tos  do  NURC- SP e  19 nos  inquér i tos  do IBORUNA - S J R P .  N o  N U R C-SP,  ta is  

ocorrências  se  dis t r ibuem nas estruturas  prosódicas  de mesmo Ö  e  entre fronteiras de Ö ,  

j á  nos  inquér i tos  do  IBORUNA- SJRP,  todas  ocorrências  apresentam a  es t ru tura  

prosódica de fronteira de Ö .  Tais  f ronteiras  seguem exemplif icadas abaixo.  

 

6.1. Mesmo Ö, ex.: quero ver em que medida esse sujeito consegue trabalhar em  
determinada seção... então eu dou um tes te de capacidade... (EF-SP-377:23) 

6.2. Ö + Ö, ex.: geralmente demora uns seis minutos mais ou menos (IBORUNA-SJRP-
AC- 088) 

 

Em todos  os  contextos  anal isados  cujas  s í labas  candidatas  apresentam a  
seqüência descri ta  acima,  não ver i f icamos a  ocorrência  da  haplologia . 

Chamamos  a tenção  para  o  fa to  de  que  há  fa to res  que  compõem as  h ipó teses  para  

a  n ã o-apl icação da  haplologia  descr i ta  ac ima que  coexis tem para  uma mesma 
ocorrência .  Dessa  forma,  uma sentença  que  apresenta  a  seqüência  / t i+di /  pode ser  

produzida  também em uma veloc idade  de  fa la  andante .  Logo ,  t a l  sen tença  fo i  

considerada nas  duas  hipóteses ,  pois  não possuímos um ranqueamento dessas  res t r ições .   

Uma vez descr i to  os  resul tados de apl icação da haplologia  em dados de fala 

espontânea,  apresentamos nossas  considerações  f inais .  

 

4.  Considerações f inais  

 T a n t o  p a r a  o  N U R C- SP  quan to  pa ra  o  IBORUNA-SJRP (ambos  dados  de  fa la  

espontânea) ,  v imos  que : 

(i)  a  hap lo logia  é  b loqueada  quando há  uma seqüênc ia  de  s í labas  candida tas  

“ m o n omorfema d e + i tem lexical”  e  pausa entre  as  s í labas candidatas; 

(ii)  as  pausas  coincidem sempre com a f rontei ra  de  I ; 

(iii)  não há haplologia em seqüências  / t i+di / ;  

(iv)  não há haplologia  em seqüências  produzidas  em velocidade de fa la  andante ; 
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(v)  é  mais  produt ivo o  contexto  em fronteira de Ö; e 

(vi)  em fronteira de Ö ,  há variação da apl icação da haplologia. 
 

A comparação ent re  resul tados  de  dados  espontâneos  e  exper imenta is  (de  

T E N A N I, 2002),  por sua vez,  revelam para fronteira de Ö q u e : 

(i)  não há diferença entre  os  resul tados de apl icação de haplologia em dados 

colhidos  a  par t i r  de  metodologias  di ferentes ; 

(ii)  a  haplologia  se  dá,  em especial ,  no domínio de f rase  fonológica ( Ö) ; 

(iii)  e m  o s  a m b o s  c o r p o r a , quanto mais  a l ta  for  a  f ronteira  prosódica,  menor  é  a  

ocorrência  de s í labas  candidatas  à  haplologia . 

 

Ass im,  conclu ímos  que  o  processo  de  haplo logia  não  é  uma evidência  de  
domínio  prosódico  de  Ö ,  uma vez que não é bloqueado por essa fronteira  prosódica. 

 

N o t a s  

1 .  Cabe observar  que denominamos de “dados de fa la  espontânea” os  dados de fa la  em 

q ue o contexto fonológico em anál ise  não é previamente controlado;  e  “dados de fala  

exper imental”  dados de fa la  em que o contexto fonológico re levante  é  controlado e  a  
fala  é  produto de lei tura. 

2 .  Confer i r  PAVEZI ,  V.C.  Monomorfemas ,  hap lo log ia  e  e l i são .  In:  Es tudos  
Lingüíst icos XXXIV.  Campinas ,  SP ,  p .  750- 755, 2005.  
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